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Limeira comemora mais um aniversário com anos de tradição no comércio, 
indústria, prestação de serviço e também na agricultura

Limeira completa 189 anos 
de contínuo desenvolvimento 

A cidade reúne vários empreendimentos que se 
tornaram marcas da cidade

O poder do marketing 
nas empresas

Eniax Tecnologia em Informática é reinaugurada

Sete em cada dez pequenos negócios apostam em pro-
paganda, variedade de produtos e redução de preços para 
driblar a crise. Os dados são de pesquisa do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
com cerca de 6 mil empresários, incluindo microempreen-
dedores individuais. pág. 8
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EDITORIAL VITRINE
O futuro da democracia

A democracia ou dēmokratía é a 
junção de duas palavras gregas que 
significam demos (povo) e kratos 
(poder) que pode ser traduzida como 
“poder do povo” ou “governo do po-
vo”. É um regime político do qual to-
dos os cidadãos elegíveis participam 
igualmente, diretamente ou por repre-
sentantes eleitos, na proposta, no de-
senvolvimento ou na criação de leis. 
Não é um regime novo, foi criado no 
século V a.C., na Grécia Antiga.

Fato é que em todas as civilizações 
em que a democracia foi implemen-
tada, volta e meia, pelas insatisfa-
ções geradas por seus representan-
tes na condução de um país, passam 
por manifestações e que até derru-
bam seus governantes, colocando às 
vezes em risco a própria democracia. 
O descontentamento exacerbado de 
um povo em relação àqueles que o 
representam desenvolve a dúvida ou 
a confusão, para algumas ou muitas 
pessoas, se o problema são seus re-
presentantes ou o regime democráti-

co que escolheram.
Desde a sua criação, com o aumen-

to da população dos países que a ado-
taram, os cidadãos que têm o direito 
de escolher os seus representantes se 
sentem mais distantes de seu direito, 
sentindo-o limitado em apenas votar 
em candidatos que não representam 
as suas ideias e opiniões. O cidadão 
comum desses regimes não se sente 
exercendo a participação ativa nas de-
cisões do Estado.

Talvez a tecnologia venha a mudar 
isso no futuro. Temos nossas Câmaras 
de Vereadores, Deputados e Senado, 
que se somadas em todo o país trazem 
um gasto exorbitante para a nossa po-
pulação. Com a internet poderemos, 
no futuro, organizar pautas de apro-
vação e disponibilizá-las a todos os 
cidadãos, com prazos suficientes pa-
ra manter debates e posicionamentos 
a respeito das propostas, de forma a 
permitir a exercer o voto individual 
de cada um. Daí sim poderemos nos 
posicionar como cidadãos e exercer 
os nossos direitos.

Marcelo Voigt Bianchi
Conselheiro da ACIL

Antes de multar, fiscalização deve 
orientar

A Federação das Associações Comer-
ciais do Estado de São Paulo (Facesp) 
alerta sobre o descumprimento, por parte 
de fiscais do Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem), de norma que garante às micro e 
pequenas empresas o direito de não serem 
autuadas em uma primeira fiscalização. 

Desde o ano passado a Lei Comple-
mentar 147 determina que as empresas 
de menor porte têm o direito a uma visita 
orientadora antes de serem autuadas. Es-
se dispositivo foi incluso na Lei Geral das 
Micro e Pequenas Empresas. 

“A visita do fiscal do Ipem é muito im-
portante, mas detectado um problema, 
primeiramente deve ser feita a orientação. 
Posteriormente, em uma segunda visita, 
persistindo o problema, haver a multa”, 
explicou Natanael Miranda dos Anjos, su-
perintendente geral da Facesp.

A regra vale para fiscalizações que 
abordam aspectos trabalhistas, sanitários, 
metrológicos, ambientais, de segurança, 
além de uso e ocupação do solo. 

Mesmo com a lei que determina es-
te  tratamento diferenciados para as micro 
e pequenas empresas, segundo Miranda 
dos Anjos, em algumas regiões do Esta-
do de São Paulo a fiscalização tem igno-
rado a lei. 

Para tentar resolver a situação, a Fa-
cesp se reuniu recentemente com repre-

sentantes do Ipem para renovar um termo 
de cooperação entra as entidades garan-
tindo que a orientação será priorizada nas 
fiscalizações. “Ainda estamos esperando 
o Ipem renovar o convênio”, comenta o 
superintendente da Facesp.

Anulação de multa
A lei que estabelece a visita orientado-

ra também prevê que, caso este critério 
não seja seguido, o auto de infração de-
verá ser anulado. 

Vale lembrar que a maioria das micro 
e pequenas empresas não possui depar-
tamento jurídico e contábil, funções que 
na maioria das vezes são realizadas pelos 
proprietários. Na grande maioria dos ca-
sos, comenta Miranda dos Anjos, não há 
má-fé por parte das empresas que apre-
sentam irregularidades, mas desconheci-
mento das regras. 

Este, entre outros motivos, garante 
um tratamento diferenciado às empre-
sas de menor porte. A própria Constitui-
ção federal, em seu artigo 179,  traz que 
“a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios dispensarão às micro e 
pequenas empresas tratamento jurídico 
diferenciado, visando a incentivá-las pe-
la simplificação de suas obrigações ad-
ministrativas, tributárias, previdenciá-
rias e creditícias”.

Fonte: DComércio

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Leite (18,65%)

Valor médio: R$ 3,00
Imposto: R$ 0,56

Cereal (33,7%)
Valor médio: R$ 11,00

Imposto: R$ 3,71

70,00%.......................VÃO PARA A UNIÃO

25,50%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal
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Invista no seu futuro com Israel Curso e Pré-Vestibular 

DIVULGAÇÃO

O Israel Curso e Pré-Vestibular trabalha para ser uma referência em 
preparatórios para concursos públicos e na excelência do ensino 

Professor há 15 anos, Isra-
el Aparecido Gonçalves co-

nheceu de perto o interesse 
de várias pessoas em concur-

sos públicos. A partir disso, 
ao perceber a grande deman-
da e alimentando a vonta-
de de empreender, resolveu 
abrir o Israel Curso e Pré-
-Vestibular no final de 2014 
com o objetivo de ser uma 
referência em Limeira e re-
gião. “Nossa missão é for-
mar pessoas com eficiência e 
potencial para o mundo glo-
balizado e competitivo, inte-
grando teoria e prática na sa-
la de aula”, ressalta.

Para se adequar ao dia a 
dia dos alunos, o curso dis-
ponibiliza aulas Vips, onde 
é possível montar o horário 
das aulas durante a semana, e 
também de sábado e domin-
go. “Nossos cursos são Vips, 
contando apenas com 10 alu-
nos por sala de aula e reser-
vando uma biblioteca com 
mil livros para serem utili-
zados pelos alunos”, explica 
Gonçalves ressaltando a qua-
lidade das aulas.

Os alunos também podem 

optar por aulas de Inglês e 
Espanhol. Além disso, mais 
de 30 cursos de curta dura-
ção são lecionados, como Ci-
ência Política, Resolução de 
Conflitos nas organizações, 
Marketing Eleitoral e Astro-
nomia. “Os cursos de Empre-
endedorismo e Marketing são 
os mais procurados”, comen-
ta o proprietário. 

Durante o curso de Marke-
ting, por exemplo, os alunos 
podem conhecer mais sobre 
o Marketing Estratégico e 
Tático, além de marketing 
para redes sociais. Já nos 
módulos do curso de empre-
endedorismo, será retratado 
sobre tendências estruturais 
nas organizações, concei-
tos de inovação e negócios 
e oportunidades de criar no-
vos empreendimentos no sé-
culo XXI. 

O público é diverso, bus-
cando sempre encorajar, po-
tencializar as habilidades do 
ser humano e sua criativida-

de, “também afirmamos que 
honestidade, integridade com 
as pessoas e a qualidade total 
em todos os setores da em-
presa é fundamental”, com-
pleta o proprietário. 

Alunos da escola públi-
ca garantem cursos gratui-
tos no Israel Curso e Pré-
-Vestibular. Destacando o 
curso de Marketing Pessoal 
que visa a busca do primei-
ro emprego e organização 
do currículo. 

Visite e comprove a quali-
dade dos cursos oferecidos. O 
Israel Curso e Pré-Vestibular 
fica na Rua Boa Morte, 718, 
Centro. Entre em contato pe-
lo telefone (19) 3704-3424 ou 
pelo WhatsApp (19) 98348-
2635. O horário de funcio-
namento é de segunda a sex-
ta-feira das 8h às 22h e aos 
sábados das 8h às 15h. “In-
vista no seu futuro com a gen-
te. Venha conhecer os mais de 
30 cursos oferecidos”, convi-
da o proprietário.
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DIVULGAÇÃO

No dia 15 de setembro, Li-
meira completa 189 anos de 
tradição no comércio, indús-
tria, prestação de serviço e 
também na agricultura, onde 
foi reconhecida durante mui-
tos anos como a “Terra da La-
ranja”. Atualmente, a cidade 
carrega o título de “Capital da 
Joia” em território nacional e 
internacional. 

Além disso, também reúne 
grandes empreendimentos que 
se tornaram marcas da cidade 
durante os anos. É o caso da 
Roque Imóveis, que atua no ra-
mo imobiliário desde 1984 por 
iniciativa do empresário Odé-
cio Roque. “A empresa fun-
cionou inicialmente com o se-
tor de vendas dos lançamentos 
de edifícios construídos pelo 
sistema ‘preço de custo’, onde 
meu pai vendeu, praticamente 
sozinho, mais de 700 aparta-
mentos na cidade”, comenta o 
filho e atual proprietário da Ro-
que Imóveis, Cássio Roque. 

O grande crescimento da 
cidade também influenciou 

Limeira: A cidade do empreendedorismo 
os negócios da família. A par-
tir de 1987, Cássio começou a 
atuar na empresa, que passou 
a oferecer locação de imóveis 
e desde então, constituíram-
-se uma imobiliária completa 
atuante no ramo de prestação 
de serviços. 

Para Roque, Limeira acom-
panhou uma tendência na-
cional e adquiriu um grande 
crescimento em diversas áre-
as, principalmente na de lo-
teamentos, “era possível ob-
servar a criação de vários 
condomínios verticais e hori-
zontais, e principalmente lo-
teamentos abertos”, explica 
o proprietário que enfatiza a 
facilidade de compra, atra-
vés dos financiamentos, um 
grande percursor da expansão 
deste mercado. 

Além disso, Roque acredi-
ta no contínuo crescimento da 
cidade, sobretudo pela capa-
cidade empreendedora do seu 
povo, especialmente na clas-
se empresarial que se mantém 
extremamente envolvida com 

o desenvolvimento de seus ne-
gócios. “A cidade de Limeira 
é um grande polo comercial, 
industrial e na prestação de 
serviços. Aqui, é possível en-
contrar inúmeras vantagens 

para a instalação de novas em-
presas”, afirma, positivamen-
te, sobre a expansão de negó-
cios da cidade. 

Roque também deixa uma 
inspiração para os atuais e fu-

turos comerciantes, “acredite 
no seu negócio, invista e tra-
balhe duro, sem esperar que a 
política e a economia do País 
sejam favoráveis, pois em mais 
de 30 anos como empreende-

A Roque Imóveis é um dos empreendimentos que contribui com o desenvolvimento de Limeira
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dor, nunca vivi este cenário de 
estabilidade política e econô-
mica”, relata, como empresá-
rio, não necessariamente como 
atuante do ramo imobiliário. 

Mais do que acreditar na 
cidade, é preciso estar sempre 
pensando e desenvolvendo o 
crescimento para melhorá-la. 
“Limeira é o que somos, atra-
vés de nossos pensamentos, 
palavras e, sobretudo, nossas 
ações”, finaliza Roque. 

ACIL em prol da cidade
Com mais de oito décadas 

atuando no desenvolvimen-
to e crescimento da cidade, a 
Associação Comercial e In-
dustrial de Limeira procura 
sempre investir em melhores 
condições de trabalho para os 
diversos setores do município. 

Membro da entidade des-
de 1980, Badih Bechara acre-
dita no empenho e dedicação 
da ACIL. “Nossa Associação 
representa os comerciantes, 
industriais e prestadores de 
serviços. Procuramos sempre 
trazer melhores condições de 
trabalho e aprimorar cada vez 
mais todos os setores da cida-
de”, enfatiza Bechara. 

Relembra também, como a 
Entidade é um exemplo para 
as demais filiadas à Federação, 
sempre enaltecendo os servi-
ços, atendimento e oportuni-
dade de crescimento aos asso-
ciados em forma de cursos e 
palestras. “Temos um prestígio 
muito grande. Somos exemplo 
e a partir disso levamos o no-
me da nossa cidade para toda 
região”, relata Bechara. 

Outro ponto comentado 
pelo atual vice-presidente do 
Conselheiro Deliberativo da 
entidade é sobre o apoio e 
incentivo proporcionado pe-
la ACIL a todos os associa-
dos e comerciantes da cidade. 
Para ele, é dessa maneira que 
as grandes oportunidades de 
crescimento aparecem. 

Comerciante desde 1931, a 
Casa Primavera já se tornou 
tradição em Limeira e já pas-
sa de geração para geração. 
Com grande diversidade de 
produtos, Bechara agradece 
a grande oportunidade que a 
cidade trouxe para o empre-
endimento. Os mais de oiten-
ta anos de atuação mostram 

Badih Bechara enaltece a participação da Associação Comercial e Industrial de Limeira para o desenvolvimento da cidade

que Limeira atrelada a grande 
dedicação do proprietário, fi-
zeram com que o comércio se 
tornasse referência na cidade 
e também na região.  “Vamos 
continuar trabalhando por 
nossos clientes, pois sem eles 
também não teríamos o reco-
nhecimento que construímos 
durante os anos”, completa.

“Temos um prestígio muito grande. Somos 
exemplo e a partir disso levamos o nome da 

nossa cidade para toda região

Badih Bechara

ACIL/LAÍS CARVALHO

”
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DESTAQUE ECONÔMICO

José Carlos Bigotto 
Departamento de Economia

Ter o seu próprio negócio é o 
desejo de muita gente, mas os de-
safios para tornar-se um empre-
endedor de sucesso são muitos e 
ainda maiores com a economia 
em crise. Existem diferentes tipos 
de empreendedores, que podem 
ser classificados em dois grandes 
grupos: os empreendedores por 
necessidade, que só empreendem 
para sobreviver, e os empreende-
dores por oportunidade, que iden-
tificam um nicho com potencial 
de crescimento.

Pesquisas indicam que seis 
em cada dez empreendedores 
brasileiros abriram seu negócio 
porque viram uma oportunidade 
de mercado, e não porque preci-
savam de dinheiro ou de recolo-
cação profissional. Esses empre-
sários enxergaram potencial em 
um nicho de mercado e investi-
ram nele. Geralmente a aposta 
está associada a algum tipo de 
vocação. Muitas vezes, a pessoa 
faz isso enquanto ainda está em-
pregada em outro lugar.

Quem empreende por ne-
cessidade, o faz principalmen-

O desafio de iniciar um negócio próprio em tempos de crise
te por falta de opção. Muitas ve-
zes, a pessoa não sabe o que fazer 
e decide por um negócio apenas  
porque deu certo com um parente 
ou um amigo. Não considera se o 
negócio faz sentido em sua vida. 
E ainda em muitos casos coloca 
aí todas as suas economias, con-
tando com um retorno imediato, 
o que poderá não acontecer. 

Esses são os erros mais fre-
quentes que o candidato a pe-
queno empresário deve evitar.  
Nunca se deve sair por aí gas-
tando toda a indenização para 
montar um negócio, recomen-
da-se prudência. O cuidado de-
ve ser maior, pelo momento des-
favorável da economia, a baixa 
demanda, a concorrência exces-
siva. Primeiro é preciso enxer-
gar uma oportunidade, sem de-
sespero, e que esteja de acordo 
com suas competências. Acre-
ditar no futuro negócio é impor-
tante, mas autoconfiança em ex-
cesso pode ser mais um risco.  

Em tempos de crise, com o au-
mento do desemprego, muitos 
buscam o caminho do negócio 

próprio. O número de brasileiros 
que passaram a trabalhar por con-
ta própria – desde profissionais li-
berais até vendedores ambulantes 
– aumentou 4,4% e o número de 
empregadores cresceu 8,1%.

Apesar do momento ruim 
da economia brasileira, vale 
lembrar que mesmo nos perío-
dos de crise há oportunidades. 
Existem setores que apresen-
tam melhor performance, em 
crescimento. E empresas cres-
cendo, mesmo em setores que 
estão com mais dificuldades.

O planejamento é uma das 
principais atividades desenvol-
vidas pelo empreendedor, se 
bem feito aumenta a probabili-
dade de um negócio ser bem su-
cedido. Recomendamos consul-
tar os sites do Sebrae e, antes de 
iniciar um negócio, participar 
dos cursos e palestras do Sebrae 
e da ACIL.  

Preparando os empresários 
do futuro

O conceito de empreende-
dorismo é muito mais amplo 

do que a simples ideia de abrir 
um negócio. O empreendedo-
rismo é fundamental para o de-
senvolvimento da economia e 
como instrumento de solução 
dos problemas sociais. Sem o 
empreendedor, nada acontece. 
Quanto mais desenvolvido o es-
pírito empreendedor de um po-
vo, maiores possibilidades de 
um futuro melhor. 

Por isso a importância de des-
pertar em nossos jovens o espí-
rito empreendedor e prepará-los 
para o sucesso, com o próprio 
negócio ou nas empresas on-
de irão atuar.  Em Limeira e 
Iracemápolis, o Ideli – Institu-
to de Desenvolvimento de Li-
meira – desenvolve há 16 anos 
um importante projeto, que já 
beneficiou milhares de jovens, 
com o apoio de empresas e ins-
tituições, entre elas a ACIL. É o 

“Empresários do Futuro”. 
Você, empresário, procure o 

Ideli e dê o seu apoio.    

Mercado prevê recessão 
mais forte

Os economistas ligados a 
mais de 100 instituições, ouvi-
dos pelo Banco Central, pas-
saram a prever recessão ainda 
maior este ano. A última pre-
visão é de que a economia re-
cuará 2,44% este ano e 0,50% 
em 2016. A previsão de infla-
ção subiu para 9,29% e 5,58% 
no ano que vem. Os últimos 
indicadores negativos contri-
buíram para a piora do cená-
rio. Para os juros a previsão é 
de fechar o ano no nível atu-
al, de 14,25%, e para o dólar a 
cotação esperada pelo merca-
do é de R$ 3,60, com tendên-
cia de alta. 

DE OLHO 5ª Noite da Pizza em prol da Alpa
Acontece no dia 23 de setembro mais uma de-

liciosa Noite da Pizza em Prol da Alpa. O evento será realizado na 
Paneteria Vita Pão, que fica lo-
calizada na Rua Estudante Má-
rio Roland, 301, na Vila Piza, das 
19h às 21h e tem seus convites 
sendo vendidos à R$ 35.

Na noite serão servidas sabo-
rosas pizzas salgadas vegetaria-
nas e pizza doce de chocolate. 

As bebidas não estão inclusas no valor do convite, que pode ser ad-
quirido na Agro Campo (R. Senador Vergueiro, 1436) e na Vita Pão. 
Os convites são limitados, então garanta o quanto antes sua presen-
ça nesta noite imperdível. 

Seresta com o cantor Silvio Brito no Gran São João
O Clube Gran São João realiza uma seresta com jantar no dia 3 de 

outubro às 20h30. O evento contará com a participação especial do 
cantor Silvio Brito, que com 35 anos de carreira, já possui mais de 30 
discos gravados, sendo quatro de Ouro (mais de 3.500.000 cópias). 
Além de ser vencedor de três festivais (no Brasil, Uruguai e Argenti-
na), viajou, com seu show por diversos países, sempre com muito su-
cesso (USA, Canadá, Portugal, França e Itália).

Para os presentes será preparado um delicioso cardápio com entra-
da, jantar, saladas, sobremesa, 
além de mesa de café com Petit 
Fours. As bebidas serão cobra-
das a parte. Os convites custam 
R$ 35 por pessoa. As reservas 
de mesas são limitadas e po-
dem ser feitas na Secretaria do 
Clube. Mais informações pelo 
telefone (19) 3702-1293.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Comprovado pelo sucesso das 
antigas edições, a Etec Trajano Ca-
margo já se prepara a 10ª Feira de 
Projetos e Tecnologia que aconte-
ce nos dias 23 e 24 de setembro na 
sede da instituição. 

Para esse ano, os alunos pude-
ram desenvolver projetos em di-
versas áreas, como Pesquisa, Quí-
mica, Meio Ambiente, Indústria, 
Gestão e Educação para Cidadania 
e Saúde. 

Entre os variados projetos apre-
sentados, os visitantes podem co-
nhecer, o Estudo da Eficiência de 
Floculantes Alternativos para Trata-
mento de Água, na área de química, 

Há 12 anos no mercado, a Link-
Net Soluções evoluiu, mudou, se 
renovou e agora adotou o nome 
empresarial ENIAX - Tecnologia 
em Informática, com o intuito de 
continuar comercializando produ-
tos e serviços de informática que 
sejam referência de qualidade. A 
reinauguração aconteceu na últi-
ma sexta-feira, 4, e contou com 
a presença de amigos e clientes 
que prestigiaram toda a estrutura e 

Etec Trajano Camargo realiza 10ª edição 
da Feira de Projetos e Tecnologia

Eniax Tecnologia em Informática 
reinaugura loja em Limeira 

e uma Máquina de Corte e Fusão de 
fio de cobre automática, para a área 
de Indústria, por exemplo. 

Já na área de saúde, foi desen-
volvido um projeto para crianças, 
o Gente Miúda na Cozinha, com 
diversas receitas voltadas para o 
público infantil. 

A 10ª edição da Feira de Proje-
tos e Tecnologia acontece na pró-
pria sede da Etec Trajano Camar-
go, na Rua Tenente Belizário, 439, 
no centro. A Feira estará aberta para 
os visitantes nos dias 23 e 24 de se-
tembro, das 13h às 17h e das 18h às 
22h30. Mais informações pelo tele-
fone (19) 3441-8838.

confiabilidade de uma marca com 
mais de 10 anos de atuação, alcan-
çados pela sua percursora. 

Uma empresa que vai além 
do conceito de loja, a Eniax atua 
comercializando produtos e ofe-
recendo soluções de informática 
tanto para fins pessoais quanto 
empresariais. “A assistência téc-
nica também é um serviço ofe-
recido, atendendo todo o públi-
co, pessoal e empresarial, desde 

os pequenos até os grandes em-
presários”, afirma a proprietária, 
Neusa Rizzo. 

Os proprietários também res-
saltam o serviço de gestão para a 
área de informática. Atualmen-
te, esse serviço é procurado por 
todos os empresários, “é uma 
maneira segura de cuidar dos 
sistemas e manter sua empresa 
sempre segura na parte da tec-
nologia” completa Neusa. 

O nome Eniax, veio a partir 
do primeiro computador a ser 
desenvolvido para fins milita-
res. A marca aplicada no logoti-
po contempla em sua forma grá-
fica a representatividade da letra 
“X” que foi inserida ao nome pa-
ra trazer modernidade e remeter 
a tecnologia. O “X” também re-
presenta multiplicação e prospe-
ridade. O design do “X” buscou 
representar suas quatro pontas 
como células de rede e também 
os principais serviços da empre-
sa: comercialização de produ-
tos, assistência técnica, instala-
ção de redes e suporte mensal, 
convergindo para o mesmo cen-
tro, a empresa.

Na Feira de Projetos e Tecnologia é possível encontrar projetos 
das áreas de Pesquisa, Química, Meio Ambiente, Indústria, 

Gestão e Educação para Cidadania e Saúde
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Eniax comercializa produtos e serviços de informática 
que são referência de qualidade



8 14 A 20 DE SETEMBRO DE 2015

Sete em cada dez pequenos 
negócios apostam em propa-
ganda, variedade de produ-
tos e redução de preços para 
driblar a crise. Os dados são 
de pesquisa do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) 
com cerca de 6 mil empresá-
rios, incluindo microempre-
endedores individuais.

A principal estratégia de-
les para não naufragar nesse 
momento em que a economia 
passa por uma “ressaca” - nas 
palavras do próprio ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy - 
é investir em propaganda e 
marketing, opção de 38% dos 
entrevistados. Aumento na va-
riedade dos produtos e redução 
nos preços são as escolhas de 
16% e 14%, respectivamente. 
Também estão na lista realiza-
ção de treinamentos e amplia-
ção do prazo de vendas.

Dono de uma agência de 
turismo em Brasília, Yoshihi-
ro Karashima, diz que ape-
lou para todas as alternativas. 

Marketing é a aposta dos pequenos negócios contra a crise
A principal arma da empre-
sa, no entanto, é conquistar 
os consumidores por meio de 
uma reformulação no site pa-
ra permitir compras pela in-
ternet. É uma mudança no pú-
blico-alvo da empresa que só 
tem como clientes operado-
res estrangeiros. Agora, quer 
atrair o viajante independente 
para tentar faturar mais.

Karashima também aumen-
tou a variedade de produtos e 
congelou os preços dos servi-
ços há dois anos, só repassan-
do o aumento do dólar. “Meus 
custos aumentaram significati-
vamente nesse período: trans-
porte, energia, mão de obra, 
impostos, tudo não para de su-
bir”, afirma.

A expectativa da empresa é 
fechar com faturamento neste 
ano em torno de R$ 1,5 milhão, 
patamar semelhante ao do ano 
passado, retirando o lucro obti-
do com a Copa do Mundo.

Embora menos do que o 
esperado, a vinda dos estran-
geiros para os jogos aumen-

tou em meio milhão o fatura-
mento da empresa em 2014.

Divulgação
Para o presidente do Se-

brae, Luiz Barretto, os pe-
quenos negócios precisam 
ampliar o mix de produtos e 
melhorar a forma de divul-
gá-los. “É preciso estar aten-
to ao que o mercado está dis-
posto a comprar e intensificar 
o esforço de comunicação 
com o cliente, buscando for-
mas cada vez mais criativas 
de divulgação”, afirma. Ele 
aposta, por exemplo, no bai-
xo custo de fazer isso pelas 
redes sociais.

O Sebrae oferece uma fer-
ramenta para ajudar a micro e 
pequena empresa a montar um 
plano de marketing. O roteiro 
inclui nove passos para a ela-
boração do plano, que depois 
pode ser analisado por um tu-
tor, também responsável pela 
execução da estratégia.

Como forma de ajudar o seg-
mento a superar o momento 

adverso, o Sebrae lançou uma 
campanha para estimular a 
compra de produtos e serviços 
fornecidos por micro e peque-
nas empresas.

Comércio local
A campanha “Compre do 

Pequeno Negócio” lista cin-
co razões para os consumi-
dores optarem por comprar 
dessas empresas: é perto 
da sua casa, o dinheiro fica 
no seu bairro, é responsá-
vel por 52% dos empregos 

formais, o pequeno negócio 
desenvolve a comunidade, é 
um ato “transformador”.

De acordo com o Sebrae, 
as mais de 10 milhões de em-
presas brasileiras que faturam 
até R$ 3,6 milhões por ano 
respondem por 27% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e 
por mais da metade do total 
de empregos com carteira as-
sinada (17 milhões de postos 
de trabalho). 

Fonte: DComércio

DIVULGAÇÃO

Uma solução adotada para fugir da crise é investir
em propaganda e marketing


